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Õ £mprestimo do Ceará
Abrimos hr-je e?paço, em

nossas columnas de honra,
á carta que o nosso valente
companheiro de luctas, A»
rnerico Facó, acaba de diri-
gir á redacção do Jornal
do Commercio, conceitua-
do orgam carioca e décanc
da imprensa nacional, sobre
o empréstimo que, de conta
do Estado, pretendem le-
vantar actualmente na Eu:
ropa os acciolys.

Assumpto da actualidade
não precisamos chamar
para elle a attenção dos
nossos leitores.

Parece inacreditável qne
os oligarchas escolhessem,
para levar a effeito trans-
aceâo de tanta monta e de
conseqüências fatalissimas
para o Ceai á. precisamente
o momento em que o seu
chefe, o snr. cómmendador
Autonio Pinto Nogueira
Accioly, presidente do Es-
tado, é arrastado perante os
tribunaes federaes como
responsável principal por
crime de estellionato, crime
que em outro qualquer paiz
seria suficiente para inuti
lizar para sempre o seu au-

Entretanto, sobre a vera-
cidade do facto, já não ha
duvida possível.

Como intermediários da
nova roubalheira que des-
graçará de vez o Ceará, já se
acha na Europa o braço
direito do snr. Accioly no
roubo das pontes e em todas
as grossas patifarias que
temos denunciado, o estran
geiro que se tem locupleta-*
do á custa de nossos infor*-
tunios.

Logo depois seguiram do
Rio o snr Thomaz Accioly,
senador federal, filho do
oligarcha, e João Lopes
Ferreira Filho, seu parente,
vice-presidente da Câmara
dos Deputados.

Por ultimo, embarcou
aqui, com o mesmo destino,
o snr. dr. Thmiaz Pompeu
de Souza Brazil, cunhado
do e3tellionatario, o aceu-
mulador sui generis, o qual
vae servir de lingua ao de-
putado e ao senador.

Pela quadrilha que se
acha em scena, avalie o pu-
blico o desastre que não
Berá para o nosso inditoso
Estado essa operação finau-
ceira.

Mas demos a palavra ao
Américo Facò que por hoje
nSo nos sobra espaço para
mais.

Escreve^ sr. Américo Face :
« Sr. Kedactor — À5 nora

presente está 9endo perpetradoua Europa um monstruoso cri
«ue contra o futuro do Ceará
Este crime é o empréstimo —
que se diz de Vinte mil con-
tos ds rris - para o pequenoe.miserrimo Estado nortista,
cuja vida econômica já é a
tuaia difucil e angustiosa no:
dias correntes,quando a aua re»
CfcUa usual, qne representa o

pão das populações famintas
extorquido a pretexto de im-
postos os mais aladroados e
bárbaros, mal chega, entre os
gadanhos da Oligarchia corru*
pta e velbaca, para o custeio
ia publica administração,

As condições deáao empres-
timo nio podiam ser mais one«
rosas e impressionantes. O Jor-

[nal, na sua edição da tarde,
noticiou a rflerta de cap;.tali.'
tas americanos oara o typj 86,
juros de 4 1/2 % 1 Oonsideran-.
doHse maia a applicação cavil-
tosa que vão ter esses aterra*
lorea milhões, o empréstimo
dgaifica urn compromisso fatal,
cujos mesmos juroa o excesso,
pouco provável,da receita cea-
renae sobre a despeza,não bas-
tara vez alguma para resgatar.
Deste modo não se pode ima-
ginar negociação mais.. .Como
chamar tal negociação ? Dizer
que ella é desastrada, não é
expressivo. Um desastre é cou-
aa quasi sempre imprevista.
Ahi, porém, ha a premeditação
de um acto funesto, que se pro-
jecta, com pericla e dolo. Quer
d;zer : ha um crime,cujo man-
dante é o oligarcha cearense e
cujos executores são os cora-
parsas que, com elle á frente,
juraram enriquecer á custa
do povo que defraudam. E
não ha s.ónente um crime
commum, um desses abusos de
admiaiatradores deshonestos,
que affecte apenas a vida pre-
aante do estado, ecujaa con-
seqüências perniciosas sejam só
de eff .-itos momentâneos ; ha
mais : ha um crime grava,
monstruoso e aberrante ; crime
commettido contra os Cearen-
ses de hoje e contra oa Ceareu»
ses de amanhã: crime que, a
não ser impedido, será de re-
sultados futuros desoladores e
irremediáveis.

Pois que é tal empresimo
sinâo iat;* quando ella traz a
eamviz.ção do Ceará a uma
divida immensa, de que o Ei-
tado, mesmo em condições eco*
nomicas muito prosperas,— tão
prosperas quanto opossim per-
mittir as suas fontes produeto-
ra%—nunca jamais, sem auxi-
lio extranho, se poderá liber*
tir em menos de cem annos ?...

Siu, ninguém se admire <?e
que um século inteiro seja na-
cessario ao Ceará, para o res-
gate de uma divida de vinte
mil contos de réis. Eu sei mui-
to bem que tal aflumativa vai
esbarrar perante a incredull-
dade de algumas alma3 candi-
das*, que á primeira vista não
parecem de todo desarraaso-
adaa.

Verdade, também, é que os
arautos pagos da oligarchia,
sempre que alguém lhes apon-
ta 03 attetttados de toda sorte
levados por ella a effeito contra
o erário e contra os direitos e
as liberdades cearenses, arro.
tam de papo cheio esta phrase
incisiva e sonora :

..« O Ceará nada deve I ...»
E as pobres almas cândidas,

realmente assombradas de que
haja um Estado Brasileiro que
assim pode levantar a cabeça
altiva e proclamar, por tubas
atroadoras, que está livre, in
teiramente livre, de qualquer

*>nnir\ «ti a 1*19 nn.rrobrigação .
bres almas cândidas, ia eu di-
zendo, chegam a babar se de
puro gosto, levando as mãos
agradecidas para o céo que
lhes proporciona a delicia de
uma certeza tão consjladora...
Eojubi'^, que as toma,-- é
tão intendo e patriótico, que
essa? liadas almas p^sam até
á vehettt8ttcia da .indignado

cionistas apiixonados, e-cri
ptores» e d zedores depalavna
acerbas, no só intuito de um»
victoria politica. Mais ainda:
acham por fim.-tetniaaimasal
masl-que o oligarcha é um vir
tuoso e santo homem, patri
archa veneravel e incansável,
que num zelo de apóstolo des>
interessado vem ha longos de-
zoito anaoagernlo as finanças
mesquinhas da Terra das Ssc-
eus, com tamanha parcimônia
e prudência...

lafelizmentc mentem os arau-
tos, c na almas cândidas são
enganadas na sua candura.

O Ceará é un estado eniivi-
dado, grandemente endivida-
do, miseravelmente endivida-
do. O Ceará deve muitos mi-
luares de contos de réis.

Mas ouçam as almas candi-
das. Eu i*ão invento.

De 1892 para cá, iato é, des
de a deposição do G.meral
Clarindo, quando o oligarcha
principiou a ter influencia
decisiva uo9 negócios públicos,
foram arbitarumente demilti»
do3 talvez mais de cincoeaU
empregados vitalícios Sao des-
embargadores,professores pu
blicoa, empregados de Secre-
tarias do hjstado, etc. Até u a
director aposentado do Ly^eu
com 26 annos de «eviço, o
C ronel Agapito Jorge do*-
Saatoi, e aposentado por lei
espacial da Assemb.ói, d::ix u
ha alguna annos, depercebír
03 seus vencimentos,o )b o pr«
ttxco arbitrário, invocado pei ?
oligarcha, da quj eraneccss.i
rio rever essa aposentadoria.

Ora, ós^stfbirdldá desses em
pregados, que serão uundados
pagar quando a jujtiça voltar
ao Ceará, donde ha muito de-
bmdou; esses subsídios p r-
fazem som ma nunca inf uior a
dous ou a três mil contos de
róis 1

Ainda mais : Houtre alli
uai quadra de aperto em qud
o oligarcha raspou o ultimo
v utem do Theaouro--e acre
di:ou que os impcat.seram o
melhor caminho para refaz r
as finanças rotas. E, então,
foram creados, pela sua As»
sembléa de parentes e assala
riadoB, 03 celebres imposto,
que o Supremo Tcbunil con-
dínaou como inconstitucio
naea.

O commercio de Pjrtakz a
p iém, como o de quasi todo o
interior, havendo^ne recusado
a pagar as exorbitantes tnxaa,
tore de dar mercadorias á pe-
nujra. Condemnados os im-
nioralissimos impostos, o Es-
tado foi ob-igado por seuten-
ça judiciaria a pagar o damnoa
causados—uns poucos de mi>
lhares de contos, que o com-
mercio cearense ainda eatà
para receber...

Ahi tém. O 0:a:á, é pois,
um Estado fortemente endivi-
dado. E,stà mesmo mais eom.
promettido que muitos outros
dá União Brasileira.

E, agora, o oligarcha trata
do um empréstimo... E com
que fim 1 Não. ha dizer que tal
empréstimo se destina a me»
dida de urgente necessidade
publica. Não. O pretextp que
se allega é tão irrisório, que
a gente percebe que o intuito
principal è, como sempre, o
surripio descarado do dinheiro
cearense.

Aqui transcrevo a lei que
autoriza a crimlaoàrt operação

Leiause com a attenção de»
vida essa peça extraordinária
nas suas linhas e entrelinhas,
tomese-ihe cuidadosamente o
alcance raanhoso. e diga-se,
depois, se mais uma vez não
se conhece ahi pelo restro dos
dedoa dé uuaas alongadas e

barriga insac'avel e de alma
anã.

«L»oi n. 924, de 16 de junho
de 1908.

O povo do Estado do Ceará,
por seiis representantes» deore-
tou e eu promulgo a seguinte
lei: i

Art. Io—O presidente do Es-
tado é autorizido a mandar
proceder aos eatu.os para os
servia de abaBteoimeuto de
água e de esgotos (sicj da oi-
dado ua fortaleza e a realizar
as re-pectivas obras por admi-
nistrafâj, empreitada ou cou*
oooaao.

§ 1Ü—No oaso de cnoeseão,
poaerá o Governo dar a garan-
cia de;juros até 7 % sobre o
capitai lixado no projecto das
uocasie edtabeleoer as taxas a
arréoadar pelos proJios abaste-
oio.ua o esgotados.

contra os que çhauaa opposi.i curvas e gigante fasièita de

§ •£— Para a execução da
piotíoucü lei fioa autorizado o
lijverno a abrir us otflditoa e a

fazer as operações financeiras
que fórum tteu»Bsariaa. -

rtrt. 2. -Revogam ae aa dis<.
puBi^õôa em contiacto.

U ae .'romano de Estado dos
Neguoiua do Interior a fuça pu-
bliuttr.'

Palaoio da P.esidenoia do
Ceará em 10 do Julho de 1908,
2ü- da .Republica. -'Antônio
Finco Nogueira Accioly. —José
Fompéu Jfinto Accioly».

Auí ootãj &i a»B!guaturas do
pai e do ü ho* quo são o exe-
outivo da oligarchia. E isto é
u.n.» lei ? Eatà inculoada oomo
tal. Dado pjróui que o seja,
aoaBp^gn^pa^á, a. autorização
e.peoial para um empréstimo P
A permissão ao Gr^veruo para
fazer opero ções fin.nceirus, o
queé deliciosamente vago, fira-
aauieuta a .egit.midade de uma
ue^ociução tão melindrosa, que
impoiti intorea ei ultiasimoB do
Estado ?...:

NiDguem o diria... '

M18 quom legisla no Estado
do Ce .iá ? São os filhos, os pa*
reatea, os comparsas da segu-
ronç >, do oügroha a quem aa
leis v.tudaB oream jamais em-
baraço de espeoie alguma:

Dive;sas vezes, por exemplo,
o oligaroha tem vindo ao Rio*
a negócios eeus ou da sua po-
litioa. Poia bem : o Eatado do
Ceará pelos seus representa*,-
tes (sic) já tem previamente,
ouin amoravel zelo, votado ore-
ditos illiinitadoa para esBes pas*
boíob 1 Agora mesmo aqui anda
elle, e todos os gastos que fizer
irão para as despesas do Ceará 1

Ah, mas quando chegará o
dia em que ad poderá prender
ob velh»oos pela gorj. e txpôl-
os á execração do povo ? In-
felizmente ha ainda que eape
rar... E emquanto esperamos, a
1'raqutza miserável dos homens
do poder eurva-se em mesa
ras amáveis diante doa patifes
que muito podem porque muito
roubaram.

E a triste come lia ainla se
repete na hora presente. O Go-
veinador Aooioly, oujo prooiso
bo depende de uma licença de
Congresso do Coará» reoeb-
honras e palavras de saudações
amáveis.

A* hora em que escrevo, o
Palaoio Monroe estremece ao
delirio da festa. O Champagne
esfusia em honra da oligarchia
e um Senador da Republica,
inconseqüente, exaltado, faz a
apologia do homem em cuja
fronte escreveu ha poucos annos
o estigma oruel o justiceiro.

amanhã t*mnem o sr. N.Ij
Peçanha daiá ao regulo a sua
prova de estima, na intimidade
de um almoço official, que mui*
to servirá de corto para o bom
termo do empréstimo proje-
otadO; -

B o (obro 09ará*«oaviado de

os rumores das bnecha-
naus que saúdam o déspota* en-
tre aa armas dign.fioadoras da
Republica,—o Ce*rá poderá so
mente oontmuar o seu queixume
indefinido. E o Brasil inteiro—
depois de escutar aqui os ron
oob festivos dos porcos, no cha-
furdo tefresoante da lama queó o baniu feliz deste rebanho do
Epiouro, de que falia o poeta
latino—o BraBÜ fíoará eaoutan»
do,sempre maior e mais triste.a
qu^ixA dos miseraveiB que peodem o pãj e a vida...

.. Depuia...quem aabe ?—o sr.
Nilo Peçanha talvez acho, oom
a Bua grave scienoia de baoha •
rei que, as leia oearenaes são
admiráveis monumentos da f«-
cundia juridica, que o empres-
tiino é muito legitimo e que o
sr Accioly não deve dar ojntas
a ninguém no dia em que en-
tender passar a posse do Ce<»
ará... a quem mais der.

Não Berá isto?
Rio,6-6-910-imen*co Facó>.

Pelo Lyceu

Soubemos á ultima hora
que o governo, contra lei
expressa, concedeu ferias
extradionarias, mandando
fechar as aulas desse esta»
belecimento até 2 de julho
próximo.

Do governo im moral que
temos,cão ha o que esperar.

De mais esta miséria oc«
cupar-nos-emos opportuna*
mente. ., ..

Theatro José d»Alencar
E}m nossa próxima edição

iniciaremos uma serie de
artigos, ligeira critica que
sobre essa casa de especta-
culos prometteu enviar-nos
profissional de reconhecida
competência.

Desde já chamamos para
eáse trabalho a attenção dos
entendidos.

O oligarcha fora
do Ceara

O Accioly andou hontem
ptk Avenida, olhos fundos,
cavaignac esfiapado...

Acompanhava-o o ajus
dante de ordens,um capitão
reforçado, latagudo e bron-
zeo...

—Quem é aquelle official
mal encarado ?

—O João Francisco do
Ceará.

O Frota Pessoa quer pro-
cessar o pagé, commenda*
dor Nogueira Accioly...

Pois, sim ! Aquella uo-
gneira dá nozes mais duras
que os dentes dos juizes.

£} depois..,0 commenda-
dor não é só o commenda"
dor...é a familia, a prole, a
geração...o Immensuravel...

Entendeu, Frota ?

—14 vai alli o Accioly
com o aeu espadagudo ]odo
Francisco...

—O João Francisco ? 1
Oh ! Se elle, de facto, o fos<*
se, não haveria mais noCea-
rá, nem tendia, de gente...

(Da 8eçção "Corda Bam-
ba", do Diário dê Noticias,
do Rio)

© @aíuüo~mór
Resolvemos abrir ec;ta se*

cção onde iremos inserindo
as notícias que der a im-
prensa do paiz sobre o pro-
cesso crime em que se acha
envolvido o estellionatario
e gatuno celebre dos diuhei*
ros públicos, dr. Antônio
Pinto Nogueira Accioly,
presidente do Ceará:
•O Processo do Fresi-

«dente do Ceará
«OSr.Dr.OlympiodeSá
e Albuquerque Juiz sub-
stituto da Segunda Vara
Federal, mandou fome*
cer ao Procurador Crimi*

et nal da Republica as có-
pias das peças juntas á
denuncia dada contra o
Presidente do Datado do
Ceará afim de instruir o

c; pedido de licença que vai
dirigir ao Congresso do
Ceará afim de ser procea-

(( sado o Sr. Cómmendador
Antônio Pinto Nogueira
Accioly.

«Foi este o despacho exa*
« rado nos autos por aquel-
« le magistrado :

cc O pedido de licença ao
« Congresso do Ceará para
« ser instaurado o processo

contra o Dr. Antônio
« Pinto Nogueira Accioly,
« actual Presidente daquel-
« le Estado, por crime com-

mum, que, segundo se
« verifica da representação
« e documentos de fls. é o
« de estellionato commettii*
« do contra a Fazenda Fe-
« deral, importa em uraa
« limitação ou restricçâo á
« acção e competência do
« Poder Judiciário Federal,
k firmadas pela Constitui-
« ção e leis federaes, as
« quaes não devem nem
« podem, no regimen que
« adoptámos, soffrer restri»

cçSes creadas pelas Con-
stituicções e leis esta-

c duaes. No caso não se
« trata de crimes politicos,
a ou de crimes com elles
« connexos, não se trata de
( facto relativo á economia
« particular do Estado do
« Ceará, mas, evidentemen-
« te, de um crime commum

commettido pelo Presi-
« dente daquelle Estado*

cuja victima foi a União
c Federal e tanto basta
« para firmar a competen*
« cia do Juizo Federal para
c delle conhecer.

«As Constituições esta-
« duaes,concedendo immu-
« nidades aos representan-
« tea dos Poderes Legisla-
« tivo e Executivo esta*»
« duaes, se nada mais fize-
« ram do que imitar o que

fez a Constituição Fede-
c ral, taes immunidades,

desde que os Estados não
« são soberanos e sim auto»
c nomos, devem ser respei-
« tadas pelos demais pode*
1 rés dos respectivos Êsta«
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« dos, porém não pódetn
« nem devem colHdir coro
« disposições da Constitui-

—Preparam-se diversos
banquetes ao marechal Her-
mes.

tJSo e leis f ederaes.
«Os próprios represe o-

« tantes do3 Estados no
« Cnngresso Federal isto
« reconheceram, tanto que
« o Senado da União votou
t (Diário do Ccngres o de

16 e 17 de Junho de
« 1910) um projecto dando
« ao Supremo Tribunal Fe-
« deral competência ex-lu-
« siva para processar e jul-
« gar os Governadrres e
« Presidentes dos Betados
« nos crimes da alçada fe»
« deral.

«O pedido de licença ao
« Congreso do Ceará, uma
« vez que elle declare, como
« é de esperar, que não ha
c fundamento para a de-
« nuncia, tolhe e annulla
« completamente a acção
« do Poder Judiciário Fe-
« deral.

«Sei que contra oa que
« pensam nâo haver neces-
t sidade do pedido de li-
« cença em casos como o
c de que se trata, pôde ha-
« ver a objecçâo de algum
c magistrado federal, para
« satisfazer a opposlçâo es-
c tadual, prestar-se a pro-
a cessar injustamente o
« Presidente ou Governa-

dor do Estado; mas se,
« esta hypothese—pouco
« provável—se realizar, ha
« para ella o recurso e cor-
« rectivo da instância Su-
« perior responsabilizando
« o magistrado que assim ti-
c ver prevaricado, ao passo
a que para a negativa dos
• Congressos estaduaes aos
c processos dos respectivos
« Governadores, Deputa-
« dós e Senadores, cão ha
« correctivo, não ha recur-
« so algum. >

«Não obstante pensar por
« esta fôrma, conhecendo

como conheço a jurispru
« dencia—em sentido con-
« trario—constante e uai-
« forme do Egrégio Supre-
« mo Tribunal Fáderal,
c firmada além de outros,
c nos accórdãos citado.-
« pelo Dr. Procurador Cri-
c minai — principalmente
« no de n. 208, de 6 de Ou»
« tubro de 1900, cuji dou-
c trina tem sico consagra-
« da pelos posteriores, e o
c de 3 de Julho de 1901
c [Direito vol. 89 fl. 500)
« —mando—em obedien-
« cia á mesma jurispiuden-
« cia—que com urgência
< sejam dadas ao Dr. Pro-
« curador as cópias por elle
« pedidas afim de ser in»
« strnido o pedido de li-
c cença.>

(Da Gazetilha do JONAL
DO Commercio, ao Rio, edi
ção da manhã de 3 de junho
de 1910)

O oligarcha no Rio

Em lugar de cfferecer ura
banquete ao Accioly, a
bancada cearense antes se
houvesse cotizado para pa-
gar o que elle recebeu ín
devidamente do Ihesouro.

Era mais pratico emais
decente.

*

O leialo v*e cfferecer um
almoço *o Accioly nome»
mento em que este respon-
de nürmnta a iustica por um

h

dénvló de dinheiros publl»
'"XIS .

Não pôde haver uma
mais significativa prova de ALJ
solidariedade. A propósito da denuncia

(Da secção «Agulhas e 
| üfferc^ to Dr, Fróu

Alfinetes» do Século, do, 
Pe8SÔa acôrca do Presidente

R.ÍO.) ^--J - U-. A^~Aa

Tiro Brasileiro CeareHse iülfofè

Não ha^nada como um dia
atrüz do outro. O Sr. Ac-
cloly teve hontem e h je
as suas horas de júbilo:
hontem, no Monroe, onde,

para featejal-o se reuniu a
fina ílor das oligarchias;
e hoje no Cattete, em
cujo salão de banquete, o
chefes dos chefes offereceu
um almoço em sua

No banquete de hontem
os oradores disseram cou-
sas pittorescas que deviam
ser destacadas para que se
não perdessem no amon
toado do noticiário. O oli-

garcha, com multo bom hu
mor e enxergando melhor
depois da operação, não
esteve com meias medidas
e fez logo alli o elogio da
disciplina, que é como

quem djz o panegyrico de
canga.

No almoço de hoje não
se sabe, o que o Sr. Nilo
disse, nem o que o Sr.
Accioly respondeu. E' de
suppôr, entretanto, que o
Presidente da Republica
não teaha commettído a
inconveniência de repetir
aquella sua famosa phrase
d* mensagem de 3 do mez
passado, allusiva "à 

pratica
que se tem generalizado,
da reeleição de Governado-
res e da transferencia; do
Governo de Estados" dè

pais a filhes, de Irmãos a
irmãos, com grave damno
da moralidade da Republi
ca e do prestigio politico
da Feder* ção.'

(Do «Jornal do Commer*
cio, do Rio)

do Ceará, o Procurador da
Republica entende que é o
caso de se pedir licença ao
Congresso 00 ©atado; afim
de se poier fazeròpfücea-
*o. Não é essa a opinião do
juiz substituto.

E' evidente que o Çpn-
gresso do Ceará ha de dar a
iteença pecada. S: ellé não
tíésse, seria muito peior

, " 
para o Sr. Accioiy :es.sa ne-

gação valeria por umá con
demnpçãp. \ 'I.

As3Ím,não é por cai&á do
governador do Ceará jè da
questão presente, que vale
a pena discutir a pjeliminar
levantada pelo Procurador
da Republica.

E' razoável, é legal, é
constitucional que um PO-
DE3 FEDERAL só possa ex-
ercer tuas funeções, djfepois
que para isso lhe oérllcen-
ça uma ASSEMBLÉA ESTA-
dual ? Não parece l Ha
nisso uma inversão da ordem
normal das cousas. >

Desse modo, uma as/ em*
bléa estadual poderájsub-
trahir indefinidamente um
criminoso á acção da justi-
ça. Si ha de facto áljgüma
jurisprudência nesse senti-
do, é forçoso convir que
ella não é prodigiosamente
constitucional....

(Da Gazeta de Noticias,
do Rio)

, , . . '¦_ 
^

Que faz a liyjpie^ie ?
Estamos íen io assediados

pela varíola qae vae pouco
a pouco tomando posse da
nossa capital.

Na rua Senador Pompeu,
um taL Abáalão. Moreira,
vindo ha pouco tempo do
Pará com uma filha doente
do terrível morbus, ^bole-
tou-se no quarteirão da ca-
pella de S. Barbado.

Succedeu morrer a filha e
cahindo logo doentes mais
dois filhos, abandonou elle a
casa em que se achava c^m
bond expresso, levando
enroladas 03 dois varioloíos
mudou se, segundo np3 in-
formam, para o Alagadiço.
A casa ahi está para ser
alugada, sem passar mesmo
por una lavagem. ,

A hygiene ou de nada sabe
ou faz que não aabe.

, Na praça da estação, no
hotel do snr. AníoaioiMaia,

rado em conhecer pesso- também appareceu um va
almente o presidente dajjioiogo,
grande republica franceza.

Houve hontem pela ma-
nhã instrucção de esgrlma,
no quartel da força federal,

para uma escola de sócios,
e ao melo dia exercício de
tiro ao alvo no Stand da

Aldelota.
O alvo n. 1 estava á dis-

tancia de 300 metros do

posto de tiro.
E' à primeira vez que os

sócios atiram a essa dis-
tancia,

As melhores series foram
feitas pelos seguintes atU
radores:

Damião Fernandes, 22

pontos ; Vicente Nunes ae
Siqueira e Francisco No-

gueira, 16 pontos; Raymun-
do Guedts, 15.

Como estava noticiado,
reuniu se a Directoria para
tratar de interesses da so^
ciedade, sendo na sessão

propostos eacceltos diver-
sos sócios, que no próximo
exercido irão praticar no
tiro preparatório cora carga
reduzida.

Urubu

José Aderlou Ca-
valcanti

O Marechal Hermes
na Europa

Era ..companhia do mio
nlstro brazihiro, dr. Gabrí-
ei Piza, o marechal Hermes
da Fonseca visitou ao pre-
sidente Armand Falliéres,
que o recebeu em auden-
cia especial.

Foram estas as primeU
ras palavras do presidenie
Falliéres.

—Folgo muito em poder
apertar a mão do meu col •
lega sr. Hermes.

Perdão, replicou e3te,
sou simplesmente um ma-
rechal b.asileiro, muito hon

Acababa de nos ser trans-
mittida a infausta noticia do
fallecimento do nosso di-
gno e prezado amigo José
Aderlou Cavalcanti, resi-
dente em Senador Pompeu.

Moço geralmente e^tl»
mado pelas excellentes qua-
lldides que exoraavam o
seu caracter, o seu desap-
parecimento repercutiu no
seio da sociedade em que
convivia,como uma nota da
mais profunda e immensa
magua.

bra solteiro, filho legl-
timo do nosso bom amigo
Cândido Cavalcanti de Ai-
buquerque e sua tx na, sra.
d. Cândida Cavalcanti de
Albuquerque.

Aos seus desolados pa-
rentes e especjalmentes ao
seu digno cunhado, Joa-
qu m Costa Lima, apresen-
ta o «Jornala a sentida nota
de t>eu grande pezar.

Vista ao exmo. bub. Minis-
tro da Viftção.

Afinal, eatá doBpaobada pelo
governo federal a oonfltruoção
deata ferroavia, conforme aB
instrucções do oontraoto celebra
do oom a oompanhia.

Este aoto, de subse quente va-
lor e patriotismo do governo do
dr. IN1I0 Peçanha, não bó trou-
xe á população desta» locai ida»
des regozijo geral, como vem
prehencher uma lacuna hi mu to
sentida pela olasBe lab moaa—
Oúmmero o, induat ia e Uvou-
ta da fértil zjua do Urubu-
reUma.

Porém o que vem Batiüfazer a
importância do caao, prehen-
chendo a exigência publica e dei-
tjdesderatum- é aoünstiucção
oa Entrada quo deverá seguir o
Beu itinerário de, modo que não
prejudique seus interesses, e o
daalocalidadeB quepela sua col-
looação offerecem melhore» van
tagein em tudo e p <r tudu.

Assim, pois, este grande me-
lhoramento virá oorreaponder
á espeotativa. se a companhia,
na|exploraoão dos terrenos com-
prenetrando se do cumpri mento
de seus devores, não ligando im-
portancia á parta interessada,
guiarnse pelo traçado de me-
Jhor oonvenienoia, não bó á Ba-
trada como ao publico em geral.

Não entramos em apreciação
de estudos preliminares, que
deve seguir a Estrada. Nossa
queatão será somente mostrar
oom evideacU e claieza qual a
linha de maior iuipjruno.á que
deverá seguir a Errada; e,
oomo temos inteiro oonheoimen-
to e orientação, tanto da da S.
P.T.noiuco oomo da de Itapip-J-
oa, vimos, nestas dospreten

!B„ i;..Jlíl5 jhnmnr g attrQÇã!)Ciuano »»"

Secção k Todos

do exmu. sr. Ministro da Ia
dustria e Viaçâo, dr. Prancisoo
Sá, para que tomando-a n* de-
vida oonside;açãj faça justiça
a fim de que a Companhia oin-
ji-se Bomente pela linha que
cfforener melhor vantagem na
exploração do terreno de Sa-
bialá Fortaleza.

Falliéres retorqmu:
Invado o facto ao conhe-

cimeato do dr. M^tqn, de*
—Se: que fostes eleito. darou este qae 

"nada 
po

presidente por formidável fa fazer, que o la,zareto
maioria.

Espero receber a fineza

que
eatava cheio e que o snr.
Maia tivesse paciência fosse

de acceltardes, na semana I tratando ali mesmo o1 doen-
próxima, nj Elyseu, o aU|te"it>
moço que um presidente
offerece a seu collega.

Em palesUa, que se se-
guiu, o sr. Armand F«d-
1 éres morreu-se bastante
conhecedor do Brasil, elos
giando os seus progressos
materiaes, as suas finanças
e a diplomacia do barão do
LU o Branco.

A' noute, um ajudante de
ordens da presidente Fal

Maia qie não esteve peloi
autos, collocou o doente
em uma rede e dé noite
maedou atlraUo no lazaiêto
Registamos mas cão com-

mu tamoa.

Variado sortimento re
__~. _^  cebeu a
lié.es foi retribuir a visita [ MERCEARIA ALVÀRq

Fcgoè
do marechal Hermes. Rua Senaaor Pompeu, 78

Agradecimento

João Luz Rangel, aca-
brunhado por moléstias e
ultimamente por profuados
pezares, em razão das mor-
tes de seus dois genros,
José Abilio Mendes e An*
tonio Ciryllo Freire, só
agora lhe é possivel cumprir
o imperioso dever da gra-
tidão, o que fcz cordlalmen-
te agradecendo as man fes-
tações de pezar que lhe
deram, em transe tão affii-
ctivo, oa seus bons e cáru
dosos amigos, que, mais
eáta vez lhe derão provas
de sua dedicada e caridosa
amizade, de que, cora pro-,
fundo reconhecimento, se
confessa eternamente agra -
decido, e pedelhes que lhe

perdoem essa falta Involun
tarla.

Fortaleza, 16 de Junho
de 1910. .,

VENDE-SE 

por preço
muito módico una
BuaMOBIWA rm
perfeito eit^do.—

A« Rua Barão Jo Rio
Bran-o N? 94 A. f/gencla
ue ic/.lu-ss Aff^u^o Maic)

Linha da S. Jj'ranuiaoo-For-
tBltza,Bjqueitão da Arara, Mo
có R:ooho da Sella, São Ftm-
cisco, Cacimba do Meio, Cara-
cará e Sobral.

Incontestavelmente estes
pontos bão de ser estações
na linha de S Frunoisoo; mas,
reata s&ber se quses os rendi-
mentos que reve:tem am b:ne
ficio da Estrada. Yejamoa o
oalculo que é mathematioo —
Das 6 estações, 2 Bão as uni
oas que poderão forneotr ai-
gum subsidio á Estrada—Ria*
oho da Sella, que abrangerá a
cirga do Arraial e PonteooBte
etc e S. Franoiaoo ; Boquei-
rão, Moco, Cdoimba (lo Meio o
Caraoârá, não offerecem olasi-
ficaçãj alguma de rendimento
de que se possa fazer menção a
não ser o proveito de parada
d'tigua pira a locomotiva.

da natureza. ExiBte uma gr^n.
de lBgoa com bôa barragem,
construída por Frei Coaoiano,
em 1888. Cantn era suas oeroa-
nias 5 vapores o muitoB avia-
m^ntOB de fr.rinhi.da e bolun lei.
res Estação apta á carga do
Arraial e logaros adjaoentes ;
Itapipoca. — Estação central
que abrangerá a convergência
do commercio de 50 casas com-
meroiaeo—borraoha, oourinhos,
cera de carnaúba, queijo, couro
salgado eto. Conta em sua cer*
oania ae povoaçõea—S. Joró,
Belém e o arraial do Ipú, fer-
teia em gêneros alimentícios s
Existem 4 vaporeB,2 no perimo.
tro da Villa e muitos engenhos
de ferro, bolaD^eiraa e avia-
mentôB de farinhada; Livr*.
mento—Estação que abrangerá
o commercio de algodão, b^rra*
cha, curinho, oouro salgub,
cera de oarn úba, queij j eta,
de Astumpçãj, Brottaa, SerrU
nhi, São Felippo e Pão de
A-Bucar ; dista das zonas do
Croxaty e São Bento 4 logu..a(
fertei» em cereaoe,—cera He
oarni-úba,courinhoB.queijo etc;
São Pedro—Estação no oentro
sertão d,> Araoaty. próximo á
zona do Mirim, fértil emg;do,
miunçi8,courinho, queijo, cera.
de carnaúba eto.

Existe nesta localidade u u
importante açude, despaohado
ultimamente pelo exuio. snr.
Ministro da Industria, em via
de oonstrucção.

Cacimba—Ponto especial de
parada d'ngua e lenha, próximo
à cidade de S.inta'AnnH — 4
léguas, merece uma estação pela
conven enoia qae offareoe da
um ramal a SanfAnna, pegando
toda oarga d'aquella zona fercil
nos meamos ramos de oommer<
cio, excepção da borraoha.

fí' este o itinerário que deve
rá servir do norte á oompanhia
nos seus estudos preliminares,
para formação da plenta da E)«
trada; não só offerece provoitos
vantagens conforme a exposi-
çã jfoiía, como tem a grande ú*
tilidade de aproveitar parte da
estrada de rodagem de S, Pe-
dro b Fortaleza e de Itapipoca ao
Tuiurú em oonstrucção» pónti-
Ibões e boeirosse quando não se
preste devido ao arruinamento,
ha grande vantagem do mate
ri-»! ao pé da obra, resultando
a eoonomia de uma bôasomma
de contos de reis.

Conforme a exposição feita*
que é de uma veraoidude incon-
t jatavei, confiamos na indefe-
ctivcl justiça do exmo. anr.
Ministro da Viação, em bene-
ficio dos intaressej da Estrada
e do publico geralmente.

» «

São Pedro, 15-5-910
Raymundo Nonnaio d?. B-ritto

VACCA 

LEITEIRA
Vende-se uma vae'

cá leiteira, parida de
novo, dos pastos de Po-
rangaba, daDdo quatro 11-
tros de leite a mais com
a vantagem de ser nova,
grande, gorda e muito
mansa ; é um bsllíssimo
animal. A tratar na

JTharinacia Hollanda
Linha de Itapipoca—Fortale-

za, Boqueirão da Arara. S.
Gronçalo, Sarrote (Cesrá). Tn-
rurú, Itapipoca, Livramento, S.
Pedro da Timbaubs, Cacimba,
Sobral.

Daa 7 estações, nos pontos
aoima indicados, na linht de
Itapipoca,á exoopção da do B.>«
queirão, as mais acarretam á
Estrada grande somma de ren-
dimentos. Vejímoá:—S. Oson-
galo — Floreoente e rico povoa-
do de bom oommeroio e bôa ex-
portaçãj de algodã', farinha,
queijo, aguardente etc ; Serro-
te, próximo ao florescente po-
voado do Poço Doca. grrnde
oommeroio de algodão, conta
em suas immediações 4 vapores
e muitos engenhos de ferro e
bolandeÍMn e avtomeat 9 de
farinha evo, Tu. Uiú, flo-e cou.e
povoaio, diBt ote do Arr ul 8
k« o 3 do .yudtído Ipú, na
Rajada, cnle Bubsiatem muitas
fs;.iiís Je,ie ibrfS, ron
uuüvj c....-.t\j^j im -:uo aos rigorua

fllfll ütil
As vordadeiniB Pilulaa

Antidyspepticas do dr.
Oscar He.nzelmàttn têm
os vidros embrulhados em roto-
los «encarnados»; sobre ob ro»
tulo» vai impresa a «marca re-
gistrada», composta de «trz co-
bras entrelaçadas, formando o
mtinogramma—O. H,—como a-
qui se vê
Tjdas as Pilais Antidy»-
pepticas do Or. Oscar
M.einzein»an-*i que não a-
preBentarem estei eignaes, de-
vem ser reoasadus <jomo falfli*
fioidns.

Vende se em todas as phar<
maoias e drogarias

Vidro 3$000
Agente geraes e uniooa intro-

duotoxes
Silva Gomes & 0.

Rua 8. Pedro 24 Rio rVJi
00 ro



JORNAL DO CEARA

h 8AUBB da WUM
TOSSE * BRQlVff.T, cura asthma bronghitesj. v-a-u - Diiviiuid ECOQUELUCHE

Boro-Boracica « m»«^rtoi

- um nv-i ir -rm

«A MOLÉSTIAS DAS SEMIBÂS Têm • piiavra dois médicos illustres
Dr* Vital Cardoso do »ego Formado pela Faculdade do Madtcina daBahia, ex-medico adjuncto da 8anta Casa de Misericórdia do Pará, medtcda Mutcipalidade de Remanso, ato etc.
Attesto em fé do meu gráo do doutor em medicina que e a Saúde daMulher é um excellente preparado que tenho empregado sempre co-

proveito em minha clinioa.
Remanso, Bahia, 8 de Foverelro do 1009.

Dr. Vital Cardoso do Rego

':V

/.aboratorb—fDatidí 4 üagiatílla -Bio de- Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Coará

Fumar
só marca

Dr. Álvaro Augusto Oarneiro Leâ"o, formado em medicina pela Faoulda-de da Bahia, etc.
Attesto em fé de meu gráo que o preparado denominado Bromll,uo» -rs. Daut & Freitas, tem sido por mim appllcado com resultado mui-to satlsfactorlo nas bronchite» catarrahaes de qualquer espécie, agudas ouchronicas. rio
Recife, 14 de Junho de 1900,

Dr. Carneiro Leão

PEITO d e V
PÂRMZO
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Este bem montado estabelecimento de modas tem

mudado de proprietários e passado por uma comple-

U reforma e dispondo de pessoal completamente habi

litado toma a liberdade de coividar as Exmas. família

e ao óubVco em geral, para fazerem uma visita a este

estabelecimento, onde encontrarão tudo que desejarem.

Preços sem competia^, pois os seus proprietário'

observara esta divisa.

BP" VENDER BARATO PARA VENDER MUlTGj

JOÃO JOSE' » 1TII-IXO

e*ô

Importadores k té fite 4a ferra
MADEIRAS, CABOS, VIDROS, TINTAS, LOUÇAS

üitips pra u ta-in ¦ W» d-tnsM
Maeninas de eoslura

E

Peç»s avulsas para as mesmas

Ferro em barras, chapas e vergas, aço, palha

para cadeira, etc. etc.

VENDftl EM m@99@ E A KET&LH©

Praça do Ferreira, ir 41

TERRASQÜIXK BAMOBIM

Vende-se,acerca de 6 de ki

lometros desta cidade, uma" -TOm«-~v «*...¦«.«,,
•lendola de criar, denomina*^ Barrent0, em Mecejanòe
serrote dos Bois; constando q p^upina ) cOm 3 casas a*
uma légua de terra 91/.1,„_ *«««_ » rnherf-a t-fo tp\Ka

Vende-se o sitio Poc1

uma irgud »>«- ii.ii.lli,
fundo, cont-.-do casa de tijoiio
grande e commoda, como de ra
10 se encontra no campo, açuat
pequeno, mas &»*? ! £!
guarda água por mais de un
anno, algumas fructeiras, un
pequeno coqueiral, curraes *
cercado*'. .

Oi campos de Qul-e"«°b f
goíam. desde a mais alta antlr
guidade, aa fama de pingue
e fecundos,

Vende se igualmente ao pe
dt villa do Riacho do sangm
com lfgua e mela de terra <
umade.fundoa faxcnda* San- __ _ rri0]e8tijm quandoFio das r„ .. -

taipa e cobertas de te\Yvs.
constando de bons aviam en
:o para fazer farinha,e 2 pos
ses de terra uma com4900
braças, e outra com a 00
tendo lugar para bom uç
de, plantio de canna e car '
ção A tratar nesta capital
cora,
Francisco Sabino dé Lima

na Praça do Coelho.

O sabão Antiseptico faz

ta Barbara », sobre o
Pedras, açnde arrombado mas
que di água permaneute.

A tratar com o snr Anto-
nio Benicio Filhot de Quixe-
ramobim.

0HAPEOS de MASSA

ella já se acha declarada;
e a aniquilla antes que ei-
Ia se declare.

s e xmas. famílias não
deixem de ter em suas ca-
sas um Sabão Antiseptico,
po!s todos podem usa-lo

de PALHA—para inclusive as crianças.
homens e meninos,
para todo preço en;

ottra.|e uo—^f-f Aeyo\y_

Uma barra custa somen-
te 400 reis na Fabrica de

*~*~~»~~~__*_ " ' ' B*a*~~~~a?~~afai-8—Bsssmmmmmmmiim^mamm

•*T*T*T***Tt>*T'?***t*Ta*T«*»'**«^*T*^^

,\A
h

Soffria Atrozmente de Anemia

>ftm\\rm

"Rcstâbdcdila em SeisMczcs
COM Á

EMULSÃO DE SCOTT
1

"Declaro que tendo uma I
f ilhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
com o melhor resultado a
Emulsão de Scott."Aos seis mezes, a criança
ficou completamarôe restabe-
lecida, forte, robusta e com bôa
côr, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio. —

JOSÉ A. GRANADO,;
Rio de Janeiro. J

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, fal'o
constantemente por todas as
crianças que vêem ao inundo
com uma natureza fraca e
débil. É uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.

SCOTT & BOWNE. CHIMICOS, NOVA YORK

Exija-to
sempre
éata
marca.

__L

CHÁCARAS, ,Sabão »epíieocasas e terrenosi
de grandes e pequenos valores)
tem para vender nesta Capital*

Francisco F, Besaril.

SALINA
Vende-se uma bôa Salina

com 3 Baldes, no bairro do
Cocô nos terrenos forelros
marítimos e, também um
Paiol cora cento e tantos
alqueires de sal.

A tratar nesta Typogra-
phla com

KttfittQ Bom***

< A hygiene nos ensina
que as lavagens freqüentes,
as abluções e os banhos
constituem uma das primei»
ras condições da saúde; e a
therapeutlca classifica o
methodo antiseptico era 1?
ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro»
dueto de absoluta confiança

Vale muito mais do que
usta.

UMA BARRA 4oo reis
naFabrloide Saboneigi,

i-aboratorio pharmaceutico
£23

Soa&aga
&UA FOKMOSA N. gp-QEJ fi *
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BSPECIAUDADES DA CASA
IClixir EstomacaU « pi.ala ia 0%e-tr-ae--São osuelhores remédios paia a» moi»>vtj«sio «•stomngo.
Cada íiasc» da Blixir acha-se ea-alto em om folheta contando nume-«aos attestados de médicos deoentes radicalmente Curados.listes dois productos foram pre-iiados na exposição de Chicago.
Quina fã-oxaaaga—Tônico

•odarcswsimo. Empregado com so-
cesso nas convalescenças e em todos
,u casos de enfraquecimento do oi-
*nism*>, principalmente na anemia,
hlarote, fures brancas, fala ou
•¦regularidade da menstruação.

VinL.o araenio-creoecc-
o-phor»phatado—Para com*
atar a brenchita chronic* e a tisica
ulmonar 6 am remedia soberano,
ao ha tísica principiaut» <rot* losigta

lo sau emprego.
Vinho iodo - taxaraico

>l_oaphatado Keoonstituinte. J;uccedaneo do oleo de „g*do de
¦acalhau e das emuisie» desta oleo.
Xarope iodo-tasxnáco

,aoapuatado.—Especial psia
reanças.
Vinho e IClixir d« noa

',e isola Tônicos e reoonslituinus.
.dicagões: deprtstões ntrvosns,

iòigas por excesso de trabalho, en-
raquacimonto da coração ti qualqiiwt
st«do dt fraqueza.
peitoral de Jucá coas.»

^oato—Approvado pelo instituto
anitano do Jtüo da Janeiro, Podo-
jsu ramaúio cernia as moléstias do
aparelho tüsya&liüoiiro n) hítts,
xetrrot de sangue, rouquidão, et?,
Xarope antiner—'C«o.

luito afficai nas moléstias nervoii&g;
fiiepeia. Itysttria, púlpitaiõu,
ioüiiias, ütc.
Jülixir deantipyrlna.—

ontra fenros a navraigiau. V o re»
.eaio *e tuuas «s «yr**. Aa» im o
atomago.
Xarope deiodureto d«

;_lcio e e_tr_cto de nu-
^_.«ára. i£mpregacto( com muico
roveito contra o lymphausmo, es*
iülUÜtS, glfcilduUi K-iiiiíaciüS. A-
juiitt e luiiercuiOBO íacijjiüate.
Xarope antí-rhewiaaati-

,0.— ^ur» ein pouco tempo quaiquai
neumatisino aguUo ou cluOfliCO.
'Pintura do oaisapar-

cilha componta.- Indicatj*as:
moléstias da pelle a todas as que de-

J
moléstia» dai Tia» respiratarias-
Tosses rebaldes, coqueluche, asthrn ainflaensa, etc. Substitua com vaat».
gera • xarope da Rami.

Olauberina.—Purgativo nUno, de effeito rápido e suave ;erWcai nas affacties do estômago, fígado
9 intestinos, Indicada nas lebres
gástricas, congestões 1 prisão dtvanire, etc,

Dosexina-dôr.—Para friegitt
contra dores rheumaticas e uevrat
gias de qualquer natureza. Optimt,

Q-ott-ara anti*>odontait_l
oaaBomedie iafallivtl contra dé

ie áíKíí,
Xnjecção antibleno-

rhagiesi.—Cura t><n pouco temp
blençniiagiaa -ecente- ou cbroaicat

Xarope de «Sribert.— Aatisypbilitico moita scahecido, Kgm
ao preparado frsncas,

HSlixir d« forro er^ott
nado.--Indicações: ineontintnei*
da urina, polU^Sea tiOeiurnda, kt-morrdgiat uttrinas, tte,

Xarope dt iodunio às patas«' * genciana e Xarope- á* ieiureto de potássio t de ctftcat d« liran
jas ômarpat,

Prtparado» com iodureto dt potlsio puro. Indicados em todoicasos em so fax mister a m«dica(iOitdsrada.
Xarope peitoral cal*manto e expectorante.—

Como seu nome indica, acalma a tosMe promova a txpectorafia áa> «ataxrbo pulmonar.
Filuiaa contra'leeaoeâ

—SAo de effeito carta t iieguro contra
as febras iatarmntantea, palustrti» «v
fesSei,

Pd contra corywa.—Abol*
U quaiqutr dtfluxo. Usa-se ás piudaiotiuo rape.

Xarope de proto-lodnreto daforro de Dapasquier,
Xarope da acto-phtsabalide cal.
IClixir tridi|r;e«ti*r«. 4butitue 9 elixir de Tisy,
.ID__£_r de pancresüns.
IClixir de pepsiaa,
Trichoseneo, O mtlho

tônico para o cabello.
Asç;ua de Colônia anperilna, Rivalisa com as malhores marcas txtrangeiras.

;*«•"= ^«^ "io -«,.aP„sss* sar. „„,»n«ut3. rosa,
«Sua e Pôa-denMfricios. Da«infectam t perfumam a bocea, coa

servam e alvejam oi dentes e fartala
cem as gtngivas.
. Tinta tara marcar ronpa, Ia da
levai.

-angue.
Mistura anti-aathaaatl-

ca.—8' o remtdio maistfficaicon-
ra à aitnraa, t por Isso o maia pifo-
arado.

Xarope de bro-ofor-
aalo cjompo-to.-Mui utfl aaa

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas productos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceutlcas naclonaes e extrangeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico sáo confeccionados com productos puros receh

&U0 A\r*r+nmemt* Ana *«hrlr«i\f*m -/.--_,„*-^|tí.

SUPERIOR 

Vinho
de Ginipapo, fabri*
cado na aratanha,
vendãeee na Merce«

«ris CRÜZÊÍS-O DO SUL

Capim secco fio Qiiiaií;
alfafa superior do Rio Qrande
farelo de trigo milho mel <U
engenho em latas farinha de-
mandioca Tandem a preços mo
*i*s*à _*'*T?Ç*I A5"""S»—-W"
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar*
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama*
dos preparados da casa :

1

Vinho JReconstituinte-
de Rodrigues de Andrade, de qvi
NA, COCA, KOLÀ, CAHNK e OLTOKUO*
i'noH)-HATO3»,puderot)0 tônico nutri
tlvo o rtípurudor das forças, esli-
uiuiantL do appeute, fortincaute e
anuiiuurutjitieuico, indicado um to-
dos os oasus de íraquüsa gerai, naa
convulouums de muleatias graves etc.

(jpLiuuo regcuuiaUür, que 
'pod

aur ubíüo pelas senhoras gravidaa
0 partuiiüutea e pelas mães e amaa
uu periuuo ua amamentaçãa.

iülixir de l£ola e SSo-
gueira *ca»ycero»JbAerru-
g-aiaotto de houngues de Anuraoe'
u remeuio por txoeliencm para an
aenhoras íracas, EíiiotM na anemia,
thluroe-e, lympuatiamo, rachitumu,
esoi^-jhuluoe, ltaquesa geral, suspen-
sõ.a, ir»egu andado ^muaenurrücaa,
aibmeuortneua e leuconnenb), nu-
tritea, hemorrhngias. calhairo uten-
no» ínuonunsnuiaa, perdas brancas,
p*raa» aeminaes, eto,

Jtíilixir Depuratlv«#-d(j
KouregUeB de Anuindo, approvaao
pela iuapectoria ue Hygiene — re-
meuio ja eXucnmeaiuUo e cuüheci-
do peia sua grande eüicacia no
rneumatismo, na ayphiliB « em to»
dus us moieatiaa uo aaugue e u..
poüe. Já' ligeiramente laxativo, au
xilianuo as funções do ngaüu, eb
tomago e latebuuos.

Xarope .Peitoral Ba'
8ainlcu-de ltudngues de Andra-
de, calmante o e^peutoiaute, effi
oaa naa toasas, cuuatipações, rea-
friameotua, catharros, oroncbitei,
pneumonias, lnflueazaa, pleunzea,
ast,bmai, coqueluches, anginas,
rouquidões, hemoptises e quaes*
quer aüecÇões dos pulmões o d.,
gari""*,

Solução Auti-NervO'
Sn He HnriHirnB» ri» AnfJmrio va.

*•»*•» -¦ .*77. O . 
"" ****** — — — — — —' — | •>**•.

médio também approvado e oonhe
cido como superior succettaneo

das soluções poly-bromuretadas, taes
como Lairoytone, Baudry, etc, no
tratamento da epilepaia cuques do

gottaj convulsões, histeria, angina
ao peito,pttiPitftÇÕfcB, tunteiraB, gas-
lalgiau,, coiicaa, inaomnias, melan
cnoliua, uypueundritttt, ímtabillda-
üea, etc. is&o produz fiutulencias
nem bymptomaa de «bromi.mo»,
como vertigeua esquecimentos, etc.

Xarope Anti-Astnma-
tido—oe KDdngues de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
quo sendo usado com dieta e conB-
uncia, eBpaça oa acceasos e eu-
ra, atinai, a asthma.

pilulas Vermitaifaa-de
üounguea de Andrude, umbtmja
OasiaiUB conheemas amo eífica-
zes e a< m mconveDientes para expe^
lir u» vw^ea de adultos e creangas.
Buperioros 4» preparações de mas.
ttu«o, aantomna e outras, ás vezes
nocivas » sauue,

Tônico de quina, ja-
bor-uuy e cantiiaridafâ-
ue ivoüiiguea de Andrade—debtroa
as caspaa o evita a queda dos ca-
beilob, uaudo-iues maciez e brilho.

lnjecção Anti-131enor-<
ri»a(*;«ca-aB koungues de An-<
ütiiaB-auliscpUci, íresca, calmante
e aiomatica. mio proüuz eatieitamen-
wt» e cuia em pouco iempo.

Ivoção Ant*-lfipueU<3a
—ae Koungues de Andraue solução

aromatica, que tira as Bardas, pannos
e eapiuüas do rosto.

Iodina e Dentina-do
Üodngues de Andrade, remédios pa-
ta dor de dentes, - tópicos de antigo
conceito e acçao rápida e segura.

Pó e TOlixir JDentif ri«2Íoa
—de Rodrigues de Andrade^ lnxce»
dweis para o asseio da bocea

Além disto, ahi se encontram sempre todos, os afa-

mados preparados de F. Glffoni ( único deposito no

ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C Miranda, Ro-

dolpho Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência

pharniacia Andrade %
RUA S. POMPEU ~N? 200-CEARA/ _

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

innella orivüegiada região encontrarão no Pará, cidade

TE1KO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-

GENS daquella zona. é o de

Araixjo Martins & O
casa de confiança, ao bouíevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro.
„• _^_ j- líí^õ V-.alas oenplfttaa ter*

Completo sortimento de ruies, u-i*», ^-r v

çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,

fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru-

berold, ferragens de todas as qualidadeB.

PARA'—BELÉM
Joulevard da Republica a. 9

Caixa Postal, U7.d. Teleg*ri-AGRAMOS
Códigos; Rib«5iro - e A.B. C. 5Í ed.

Fuii ie trigo
Acab a de receber uma

consignação das marcas No
breg» e S. Jorge, em sac
cas. a 13:000 rela.

Adinheíro
Jggquiia Sá

GAJUINA
r R. THEO?H LO

Vende-se em casa de
João José Silva.

Praça José de- Alencar,
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J\ftei\ção
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chimica-
mente puro, com carbona-
to de soda e medicamentos
antisepteos concentrados.

Cura impfgens, comi-
chões, dartros, eezemas faz!
desapparecer as caspas. os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antisepti
co contra moléstias da pel»
le e syphiliticas.
Custa Somente

Uma Barra 400 reis
Na fabrica de sabonete

rua Senna Madureira, n? 47
Premiada cem Medalh«

de Prata na Exposição Na
conal

iO$ÕÕÕ?
£' tempo de aproveitar

custa, a importância acima
um Hndo palitót de alpaca
de qualquer côr em caza de

João itfery

Rua Major Facundo n? 110

do
jVíoiSilias

O melhor sortimento
mercado;

Mobílias de optimo gosto
.•nelas mobílias modelos
ílvcs cadeiras avulsas e de
balanço typo moderno, por
preços razoáveis acaba de
eceber

ARTHUR THEMOTHJSO

m ícina de Caníeifos z /^armoFülax
DE

C. Maia k C.a
117, RUA BARÃO DO RIO BRANCO

Fortaleza—Ceará
117

Especialidade em túmulos e lapide cora inseri
pções, para cemitérios cornmemorações, etc.

K,sta casa avia com presteza e por preço sem com
petencia qualquer trabalho de sua arte e encarrega-
se de encommendas para o estrangeiro e armar turnu*
los em qualquer pai te do Interior.

Pedras para restaurante, cafés, barbeiros, iruarda louças, aparadores, soleiras para portas 
"

e janellas, degráos de escadas emmármore.

> >

tf tf

tf tf

0 melhor Brinde da adualidade
dado pela antiga e acreditada casa de vinhos finos

do Porto A. ROMAR1Z, FILHOS aos apteciadores
do afamado vinho.

Romaris n? 1 especial 1834
UM RELÓGIO DE PRATA (garantido.)
ESTA' SORTEADA A SERIE S. (vermelha) sen

do premiado; O N? 22, vedido pela "CASA BRA
ZIL» dos SNR. NaTHAIEI, FIÚZA LIMA (nes
ta capital.

O relogo será entregue pelo vendedor ao feliz pos-
suldor do coupon com o referido numero pas ando
nelle o recibo competente.

Recomendamos aos compradores deste delicioso.,
vinho que exijam em cada caixa um coupon para es-
tarem habilitados a receber o precioso objecto
IMPORTANTE. A casa A. ROMARIZ FILHOS re-
conhecida pela preferencia, sempre crescente, que
teém tido a sua marca de vinho ROMARIS N° 1
outras marcas, resolveu substituir, brevemente, os
relógios de prata por KELOGIO DE OURO ame-
ricano, GARANTIDOS POR D$Z ANNOS P
A'S EXm?f FAMÍLIAS e ao povo em geral ro
comendamos o uso constante deste vinh ROMA*
R12 N? 1 ESPEOAIj 1834 que é aconselhado
pelos EX1?0? Med.cos EM TODAS OS CASOS
DE DEBELIDADE GEtíAL OU NERVOSA £}
TODAS AS DOENÇAS CAUSADAS POR POBRE*
ZA DE SANGUE e é um maravilhoso preservativo
CONTRA TODAS AS FEBRES devido ao systema
especial usado no seu beneficiamento e conservção.

Não prefiram s vinhos doces
Marcas acreditadas era todo o Brazil e America

Central:
Virgínia—puríssimo

Homariz n?x Especial 1834
Aloscatel do Douro, Banto Antônio

Maria Antonieta—especialidade: "Cooperativa Cearen,

S. JOSÉ' PADROEIRO DO CEARA'
Irscema-especialidade Josó Gomes de Mello

Ninon-e8peclalldade da casa "Àrt-Nouveiu1

Vinhos de meza:

Verde Gatão e Meza Particular

Os vinhos da casa A. Roraariz Filhos teem obtido
medalhas de ouro em todas as exposições a que tem
concorrido inclusive na do Rio de Janeiro de I908,

Já foram distribuídos 25 relogioo I! 1

Prefiram sempre os vinhos desta c°sa
Único agente viajante^ nu ^íòrie òo BrazM.

Jo*é Jti, Ua S-ííIví* ponteai

''¦'¦:^U^':'-:^:^


